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Estado instala hospital de campanha

para combate à dengue em Paranaguá

A ESTRUTURA, CEDIDA PELO GOVERNO ESTADUAL, GARANTE MELHORES CONDIÇÕES de assistência aos pacientes, tendo em vista a epidemia de dengue e o aumento na demanda por atendimentos de saúde na cidade. Uma das tendas está sendo utilizada para abrigar serviço de triagem e acolhimento dos casos suspeitos. A outra recebe pacientes que necessitam de um período de observação e hidratação. O espaço conta com 10 leitos/poltronas de hidratação.

A estrutura, cedida pelo governo estadual, garante melhores condições de assistência aos pacientes, tendo em vista a epidemia de dengue e o aumento na demanda por atendimentos de saúde na cidade
Com fotos

Já está em funcionamento o hospital de campanha que vai dar suporte ao atendimento de casos suspeitos de dengue no Pronto Atendimento Municipal 24 horas, em Paranaguá. A estrutura, cedida pelo governo estadual, garante melhores condições de assistência aos pacientes, tendo em vista a epidemia de dengue e o aumento na demanda por atendimentos de saúde na cidade.

Uma das tendas está sendo utilizada para abrigar o serviço de triagem e acolhimento dos casos suspeitos. A outra estrutura recebe pacientes que necessitam de um período de observação e hidratação. O espaço conta com 10 leitos/poltronas de hidratação.
De acordo com o secretário estadual da Saúde, Michele Caputo Neto, o deslocamento dessas estruturas foi um pedido da prefeitura, a fim de ampliar a capacidade de atendimento na rede pública de saúde. “Paranaguá enfrenta uma situação de epidemia e, para evitar novas mortes, precisamos garantir que os pacientes sejam atendidos de forma adequada e em tempo oportuno”, ressaltou.
Em média, 150 pacientes com suspeita de dengue são recebidos diariamente no Pronto Atendimento Municipal. Nos últimos dias, a recepção do local tem ficado lotada, por conta do alto número de pacientes. “Esperamos que com a instalação dessas estruturas extras, poderemos desafogar um pouco o pronto atendimento”, disse a secretária municipal de Saúde, Sandra Machado.
A diretora da 1ª Regional de Saúde, Ilda Nagafuti, explica que inicialmente profissionais de saúde do Governo do Estado vão atuar no hospital de campanha. “Trata-se de uma medida emergencial para colocar a estrutura em funcionamento. Já repassamos recursos para a prefeitura contratar profissionais para trabalhar aqui”, afirmou.
REFERÊNCIA - A intenção é que essa unidade atenda pacientes com suspeita de dengue e que tenham sinais de alarme, como vômito persistente, forte dor abdominal, sonolência/irritabilidade, hemorragias importantes e sangramento nas mucosas.
NOVO FLUXO - Os casos clássicos (sem sinais de alarme) devem ser acompanhados pelas unidades básicas de saúde. Já os casos graves, que necessitam de atenção especializada, serão encaminhados ao Hospital Regional do Litoral, que conta com suporte de leitos de UTI.
Todo este fluxo de atendimento foi definido na semana passada, após uma reunião entre técnicos das secretarias Estadual e Municipal de Saúde. “Isso é necessário para agilizar o atendimento aos doentes e assegurar que o paciente receba assistência no local adequado, com estrutura e equipe preparada para dar resposta ao seu quadro clínico”, explicou a superintendente de Vigilância em Saúde, Cleide de Oliveira.
Desde agosto do ano passado, 561 casos de dengue foram registrados em Paranaguá. Dois pacientes não responderam bem ao tratamento e morreram. Os óbitos aconteceram no início de janeiro.

Saiba mais sobre o trabalho do governo do Estado em:
http:///www.facebook.com/governopr e www.pr.gov.br
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